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O
alarme há muito que
soouàescalaglobal: se
continuarmos com

incrementos anuais das
emissões de Gases de Efeito
deEstufa (GEE) superiores a
duas partes por milhão
(ppm) emvolumede ar, es-
taremos a pouco mais de
vinteanosdeatingiro limite
críticodeaumentode2graus
datemperaturamédiaglobal

-garantem osespecialistas.
O problemadas alterações

climáticas exige, por isso,
soluçõesàescalaplanetáriae
individuais, que devem co-
meçar dentro de cada casa,
empresa e setor, sobretudo
daqueles que são simulta-
neamentepartedoproblema
e da solução, como é o caso
daagricultura.
Segundo dados da União

Europeia, a diminuição si-
gnificativadeanimais,aapli-
caçãomaiseficientedosadu-

boseagestãodoestrumere-
duziramem24%asemissões
dosetoragrícoladaUEentre
1990 e 2012.Mesmo assim, a

economiaruraléresponsável
por 10% das emissões totais
degasescomefeitodeestufa
(GEE).
Embora a produção de ali-

mentossejaumanecessidade
básica (e crescente nospaí-
ses em vias de desenvolvi-
mento), é consensual a ur-
gência de apostar emméto-
dosmais próximos danatu-
reza,queminimizemoesgo-
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tamento dos recursos e que
promovamasustentabilida-
dedosetor. Sãoprojetosefi-
cazesnoâmbitodasustenta-
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JornaldeNegócios,BPIepelo
Ministério da Agricultura,
pretende premiar e promo-
ver. As candidaturas decor-
rematé�31�de�outubro.n

SECAAMEAÇA
SETORAGRÍCOLA

ALTERAÇÕES
CLIMÁTICAS

CIÊNCIA
rO�conhecimento�
pode�tornar�a�produção�
menos�agressiva�
para�o�Planeta�

AQUECIMENTOGLOBAL
r Tem�consequências�
na�paisagem,�no�
território�e�na�saúde�

PRÉMIONACIONAL
DEAGRICULTURA
APOIAPROJETOS
SUSTENTÁVEIS

ÉURGENTEFAZER
UMAAGRICULTURA
MAISAMIGA
DOAMBIENTE

Prémio nacional
de agricultura apoia
projectos sustentáveis

É urgente fazer uma
agricultura mais amiga
do ambiente

Suplemento comercial. Faz parte integrante do Jornal de Negócios nº 3854,
de 18 de Outubro de 2018, e não pode ser vendido separadamente.



2
|

QUINTA-FEIRA
|

18 OUT 2018

ENTREVISTA UMAAGRICULTURAESCLARECIDAEMODERNIZADAPERMITEMITIGAROS EFEITOSDASALTERAÇÕESCLIMÁTICAS

SECAr EmPortugal,
oaquecimentoglobal
podemudarapaisagem
PROFISSÕES
DANATUREZAr
Essenciaisparaa
utilizaçãoracionaldos
recursosnaprodução
alimentar

O professor e diretor do
departamento de Enge-
nhariaFlorestaleArqui-

teturaPaisagísticanãotemdú-
vidas de que as alterações cli-
máticaspodemterumimpacto
severonoterritórioportuguêse
explicacomoissoafetaráaagri-
cultura.
Correio da Manhã – Portugal
estáasentirosefeitosdasalte-
raçõesclimáticas.Numquadro
decontinuaçãodasemissõesde
GEEeaquecimentoglobal, ex-
plique-noscomoéqueasdife-
rentesáreasdoterritório(lito-
ral versus interior) se podem
ressentir?
Os impactos das alterações
globais podemfazer-se sentir
emtodo o País, aindaque se

possamtraduzir emimpactos
diferenciados. Asmudanças
de climapodem, desde logo,
traduzir-se emalterações
progressivas nos usos de solo
e na tipologiade vegetação
predominante. EmPortugal,
os estudos apontamparaque
o efeito demediterraniedade
possa subir emaltitude, o que
significaque, por exemplo, os
sobreiros e as azinheiras (e
arbustivas de carátermais
mediterrânico) possamsubir
emaltitude. É expectávelum
Portugal commais paisagem
alentejana, emboracomuma
orografiadiferente. No litoral
é a subidadonívelmédio das
águas domarque exercemais
pressão sobre a interface ter-
ra/águae, emespecial, sobre
os grandes centros urbanos. É

comoumdos setores que con-
tribui tambémparao aqueci-
mentoglobal. Por isso, cada
vezmais estáenraizadaa ideia
deque édesejável fazermu-
dançasnomododeprodução,
comrecurso aconhecimento
científico e a tecnologias, para
que aagricultura sejamais

máticas apenas vêmagravar
(emuito) os perigos associa-
dos à forte acumulaçãode
biomassanos territórios ru-
rais e periurbanosdePortu-
gal. Por isso, este é, indiscuti-
velmente, omaior problema
comquePortugal se debate. E
apenas comumaação efetiva

sustentável. Não épor acaso
quenaEuropa, e emPortugal,
hajaummovimentoque re-
force a importânciada ‘eco-
nomiacircular’, assente em
abordagensdeumaagricultu-
ramais próximadoambiente,
mantendoaeficiênciados
processos deprodução.
-Os incêndios seriamonosso
maiorflageloouháoutras
áreas sensíveis?
Os incêndios sãoumflagelo
dePortugal jáantes desta fase
pré-problemáticaemrelação
às alterações climáticas, por-
que assentaasuagénese em
políticas de abandono enão
gestãodestes territórios, por
longos períodos de tempo.
Portugalnuncaassumiu
conscientemente anecessi-
dadedagestão efetivado seu
espaço rural e de floresta.
Desta forma, as alterações cli-

já indiscutível apreocupação
sobre construções da linhade
costa, emespecialdurante os
períodos de Inverno, em
muitas das faixas do litoral
Português. Os estudos clima-
tológicos emuitos dosmode-
los preditivos apontampara
umaumento destapressão e
algumaconsequente perdade
território.
-Aagriculturaéumsetorfrá-
gilnestecampo?Porquê?
Tambémaoníveldaagricul-
tura, as alterações climáticas
tornama atividademais con-
dicionada, pela frequência
comquepicos de extremos
climáticos possamsurgir, pela
alteraçãodepadrões climáti-
cos tradicionais, etc.Aprodu-
çãode alimentos é fundamen-
talparaasobrevivênciado
Homem, contudo, tradicio-
nalmente, pode constituir-se
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sobre o território, compreen-
dendo-opordentro, refor-
çandoo conhecimento técni-
co, entre outros, é possíveldi-
luir o problema, emespecial
neste cenário de alterações
climáticas. E édagestão efeti-
vaedavalorizaçãodos recur-
sos associados aestes espaços
quepodemsurgir janelas de
oportunidadeque atenuem
este graveproblema. Mas
existemoutras áreas de forte
preocupação, emespecialas
associadas anovos problemas
fitossanitários da floresta.
Tambémaquia investigação
científicapode edeve ser a
soluçãoparaestes desafios
associados acontextos de
alta imprevisibilidade. Por
isso, as profissões próximas
danaturezasão indiscutivel-
mente as promotoras deum
futuromelhor.n

METEOROLOGISTAMANUELCOSTAALVESATENTOÀSALTERAÇÕES

Calorpodematarmais

uOfísicoeantigometeorolo-
gista Manuel Costa Alves de-
fendequeofuturoassociadoao
aumentoglobaldas tempera-
turas deverá trazer aPortugal
umclima“maisadverso”.
“Emboraderepercussãomais
lenta,asubidadoníveldomar,
conjugadacomsituaçõesmais
frequentesdeventomuitofor-
te, originará um incremento
dos já conhecidos (e sofridos)
processoserosivosdolitoral.E
teremos aindamais situações
deemergênciadeproteçãoci-
vilondeaocupaçãohumanase
expandiu.Ouasrepetidasca-
tástrofes na floresta”, afirma.
Paraaspopulações,assucessi-

vasondasdecalorpoderãoser
catastróficas. “Entre 2003 e
2013, faleceram 6320 pessoas
vitimadas por causas relacio-
nadas comaexposiçãoacalor
excessivo-dadosdo Instituto
Ricardo Jorge. Nesse período
de 11 anos, perderamprema-
turamenteavidamaisde1000
pessoasemcadaumdosverões
de 2003, 2006, 2009 e 2013.

Entre 1980 e 2003 (em 24
anos), tinham-se registado
doisverões(1981e91)comon-
dasdecalorquegeraramexce-
dentes de mortalidade supe-
rioresamil,emcadaumdesses
anos.Até2013,asautoridades
divulgavamos excedentes de

mortalidadeproduzidospelas
ondasdecalor,masdeixaram
deofazer.Aindanãointeriori-
zámos que as ondas de calor
possuem duas frentes de ca-
tástrofe:naflorestaenasaúde.
São a catástrofe que mais
mata”,avisa.n

MORTALIDADE rAutoridadesdeixaramderevelarnúmeros
EROSÃODOLITORAL rPodeoriginarmais situaçõesdeemergência

uOPrémioNacionalde
Agriculturaéumainiciativa
doBPI (maior financiador
do setoragrícolaemPortu-
gal), edoGrupoCofina
(CorreiodaManhãe Jornal
deNegócios), patrocinada
peloMinistériodaAgricul-
tura, Florestas eDesenvol-
vimentoRuralparadistin-
guiros projetosquepromo-
vemasustentabilidadedo
setoragrícola, aproteçãodo
ambiente equealavanquem
acompetitividade, inova-

çãoe internacionalização
dosprodutosnacionais.
Este anohátrês categorias a
concurso: Empresas/ENI,
JovensAgricultores/Novas
Empresas eAssociações/
/Cooperativasdos setores
AgriculturaeAgroindús-
tria, Florestas ePecuária.O
prazoparaaapresentação
das candidaturas termina já
nodia31 deoutubro. Todaa
informaçãopode sercon-
sultadaemwww.premioa-
gricultura.pt.n

Candidaturas ao o Prémio Nacional de Agricultura
decorrem online até ao próximo dia 31 de outubro

Épossível preservar a natureza
emanter a produção alimentar

Osefeitos dasalteraçõesclimáticas sentem-se na floresta e na saúde
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ManuelDomingosLopes
nasceuem1968na serra da
Lousã. Terminou o doutoramento
em Ciências Ambientais na Kings-
ton University, em Londres, em
2005, é investigador, professor
e diretor do Departamento de En-
genharia Florestal e Arquitetura
Paisagista da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto
Douro. Concentra a sua
atividade de investiga-
ção na temática das
alterações cli-
máticas. Dá
apoio a pro-
jetos lan-
çados pela
Autoridade
Florestal
Nacional.n

Portugal
aisagem
tejana’’

LU
S

A/
M

IG
U

EL
A.

LO
P

ES

FO
TO

S
R

IC
AR

D
O

AL
M

EI
D

A

IS
TO

C
K

P
H

O
TO



4
|

QUINTA-FEIRA
|

18 OUT 2018

PRÉMIONACIONALDEAGRICULTURA


